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PERSISTENTE

Filho de Onésio Ro-
drigues Cunha e Maria 
Madalena Alves Ra-
mos, Ranulfo Rodrigues 
Cunha, nasceu  em 19 
de outubro de 1935 na 
cidade de Uberlândia, 
Minas Gerais- MG. De-
pois de certo tempo, a 
família se mudou para 
Quirinópolis, onde co-
nhece aquela que seria a 
primeira e única compa-
nheira de toda vida.

A família de Ranul-

fo era cigana e os casa-
mentos entre primos era 
uma tradição, o que se 
repetiu entre ele e Alda 
Alves Cunha.

Da união do casal, 
nasceram os filhos:  
Lena, Irani, Zilma, Nil-
va, Orceni, Ranulfinho 
e Lúcia. Da prole de 
sete filhos, o casal teve 
19 netos e 18 bisnetos.

A família cresceu, e 
Ranulfo decide então se 
mudar para Dourados, 
Mato Grosso do Sul, 
que há época era ain-
da Mato Grosso, onde 
permanece por apenas 

um ano. Isso aconteceu 
na década de 50, sendo 
que, os pais, os irmãos, 
sogros e cunhados o se-
guiram.

Ao se estabelecer 
em Dourados, Ranulfo 
se dedicou à lavoura, 
mas seu tino comercial 
era de rolista, gambi-
ra, como era conhecida 
à época, o serviço de  
compra e venda. “Meu 
pai, quando nós anda-
va, para aqui e para ali, 
nas fazendas. Meu pai 
tocava uma tropa de 
burro e cavalo enorme, 
vinte ou trinta, aí saía 

negociando”, relembra, 
a filha.

Diferentes, a família 
de Ranulfo que era ci-
gana não se dedicava a 
ler sorte, ou mendicân-
cia, mas ao trabalho de 
comercializar, explica a 
neta Simone, bastante 
orgulhosa do avô.

Com muita facilida-
de de adaptação e por 
ser muito correto em 
seus negócios tornou- se 
muito conhecido e pas-
sou a ser tratado de ‘seu 
Ranulfo cigano’, apelido 
que assumiu e incorpo-
rou com muito orgulho.

Após bom período, 
em Dourados,  já no ano 
de 1972,  a família mu-
da-se novamente, e fixa 
residência em Rio Verde, 
também Mato Grosso, à 
época. Por suas andanças  
de cigano, conheceu vá-
rias cidades de Goiás, e 
Mato Grosso, e foi assim, 
que ouviu falar de Tanga-
rá da Serra, despertando, 
a vontade de conhecer a 
terra tão afamada.

No ano de 1974 chega 
então a terra desconhe-
cida. Há época, a cida-
de ainda era distrito de 
Barra do Bugres. Vale 
ressaltar que todas as 
andanças de Ranulfo, in-
clusive a mudança para 
Tangará foi realizada em 
lombo de cavalos. Ao se 
estabelecer aqui, a famí-
lia deixou de dormir em 
barracas, alugando então 
uma casa e nunca mais 
andou a cavalo.

A casa alugada pela 

família era próxima de 
onde é a atual rodoviá-
ria da cidade, lugar cen-
tralizado, onde com tino 
para os negócios Ranulfo 
abriu um bar, trabalhava 
com afinco para que a 
família nunca passasse 
necessidade.  “Meu pai 
sempre zelou de sete 
filhos e nunca nenhum 
trabalhou para nin-
guém. Um dia minha 
irmã inventou de traba-
lhar. Ele chegou e per-
guntou por ela.  Minha 
mãe disse que ela tinha 
ido trabalhar na farmá-
cia ele foi lá na hora 
buscar ela. Falou filha 
minha não trabalha 
para ninguém”, conta a 
filha sorrindo ao lem-
brar do ocorrido.

Ali continuou a reali-
zar seu ‘rolos’, como era 
chamado à época o ser-
viço de compra e venda. 
Negociava gado, cavalos, 
carros, casas e sítios.

Visionário percebeu a 
oportunidade, e  inaugurou 
a primeira linha de trans-
porte para as comunidades 
de Água Branca (na época 
com mais de 700 famílias), 
os distritos de Progresso, 
São Joaquim e o então po-
voado de Santo Afonso (na 
época também pertencente 
a Barra do Bugres). Desen-
volveu este trabalho até o 
ano de 1978, mas devido a 
muitas pressões sofridas se 
desgostou do negócio “Meu 
pai começou a fazer essas 
linhas e um grande empre-
sário do setor estadual, fi-
cou com raiva e inveja dele 
porque ele realmente esta-
va ganhando dinheiro e ti-
rando os passageiros desse 
senhor e passou a perseguir 
meu pai. Mas isso não o in-
timidada, ele seguiu fazen-
do os serviços e dizia que 
não tinha medo de outro 
homem não”, conta a filha    

Além dessa inovação, 
Ranulfo foi o responsável 
por trazer de Minas Gerais 
os primeiros gados leitei-
ros existentes em Tangará. 
Ranulfo se encantou pela 
cidade e aqui fincou raízes, 

deixando de lado as andan-
ças de cigano, tanto que, 
possuiu várias proprieda-
des rurais em diferentes 
comunidades do muni-
cípio como Água Branca, 
Progresso, Triângulo, Gle-
bamor e nos arredores da 
cidade, dando a certeza 
que tinha encontrado seu 
lugar. Também construiu 
várias casas e morou em 
muitos bairros de Tangará 
como Jardim Shangri- lá, 
Vila São Pedro, Centro, 
Jardim Santiago, Jardim 
Mirante, Vila Alta, Vila 
Goiânia etc.

Apesar do tino comer-
cial, Ranulfo era um ho-
mem que sempre alterna-
va os seus trabalhos entre 
negociante, agricultor e 
pecuarista, tendo trabalha-
do de motorista de cami-
nhão a lavrador de roças 
como arroz, feijão, milho, 
café e mandioca. Chegou a 
possuir garimpos em Gui-
ratinga e Poxoréo. Entre os 
vários benefícios que aju-
dou a trazer para Tangará, 
consta a doação de recur-
sos para a construção da 
primeira torre de TV.

Por ser o mais velho, 
acabou por assumir o 
patriarcado de toda a 
família.

Ranulfo é lembrado 
pelos familiares com 
imensa saudade, mas 
acima disso, é lembra-
do como um homem de 
caráter e de bom cora-
ção, que jamais deixou 
qualquer pessoa passar 
por necessidades. Gra-
ças ao convívio próxi-
mo e amoroso, os filhos 
continuam seu legado, 
buscando a cada dia, 
fazer jus à honra de 
pertencerem à famí-
lia de um homem que 
nunca traiu, reconhe-
cendo em certa altura 
da vida, que Deus era 
o único Senhor de sua 
vida. Ranulfo Rodrigues 
Cunha foi exemplo para 
esposa, que inclusive 

era muito apaixonada 
e ciumenta do esposo, 
filhos e todos que com 
ele conviveram. Se doou 
por Tangará, mas infeliz-
mente, após uma queda 
no banheiro, se feriu 
gravemente, e embora 
tenha recebido todo o 
tratamento possível, não 
resistiu, partindo muito 
cedo, como a família faz 
questão de ressaltar. Por 
todos os serviços, amor, 
entrega, defesa e con-
fiança no município de-
positada, seu nome foi 
eternizado em Tangará e 
uma das ruas do Tarumã 
leva seu nome.

Essa história foi re-
contada com base em 
uma homenagem a Ra-
nulfo, feita pelo neto, 
Aluízio Azevedo Silva 
Júnior que  escreveu 
sobre sua vida.
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Ranulfo Rodrigues Cunha

Rua M, com a 110 Jardim Tarumã, atual Ranulfo Rodrigues  Cunha

Ranulfo Rodrigues Cunha, 
o cigano mineiro

O viajante que parou 
as andanças por 
amor a Tangará

Aquele que enxergava 
oportunidades em tudo

A homenagem


